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O conjunto que compõe este livro constitui um painel bastante amplo e consis-
tente de questões que ocupam a agenda contemporânea da geografia políti-
ca. A iniciativa é muito bem-vinda, permite ao leitor criar vínculos e conexões 

que não foram necessariamente previstos nos textos individualmente, mas que po-
dem ser estabelecidos ao acaso das preocupações que guiam a leitura. Sua vocação 
é a de transformar-se em uma referência para todos aqueles interessados por essa 
área de estudo da geografia.

Paulo Cesar da Costa Gomes – Professor Titular do 
Departamento de Geografia da UFRJ

Passadas pouco mais de três décadas desde o fim da Guerra Fria e da rigidez 
bipolar, ainda permanecem muitas incertezas acerca da natureza da assim cha-
mada nova ordem contemporânea. O fato é que, atualmente, ainda não há um 

paradigma ou concepção teórica que explique, claramente, sua ontologia, diferente-
mente do que ocorria no âmbito da confrontação Leste-Oeste. Assim, neste comple-
xo cenário em que os destinos de seus atores se entrelaçam num contexto favorável 
a conexões da mais variada ordem, essa obra organizada pelos professores Daniel 
Azevedo e Ricardo Nogueira, aporta relevante contribuição ao campo de estudo ao 
oferecer interpretações sobre a realidade mundial, reflexo das muitas incertezas que 
ainda permeiam os debates acerca da natureza de uma arquitetura internacional de 
poder notadamente assimétrica e desafiadora.

Fábio Albergaria Queiroz – Professor Adjunto 
na Escola Superior de Defesa

A transmissão acadêmica de uma disciplina deve fazer-se mediante livros que 
abordem suas distintas temáticas. Na Geografia Política renovada isto é mais 
necessário, pois muitas vezes não conhecemos as possibilidades e os limites 

disciplinares que apresenta na atualidade. Daniel Azevedo e Ricardo Nogueira assu-
miram o desafio. Ademais, fizeram-no com uma decisão de enorme inteligência. O 
corpus da Geografia Política é elaborado a partir de autores e universidades do Brasil, 
e, conta, também, com autores estrangeiros, enriquecendo o resultado de um livro 
muito atrativo. Um livro concebido desde o Brasil, mas com vocação de tornar-se 
global.

Rubén C. Lois González 
Vice-Presidente da União Geográfica Internacional (UGI)
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Prefácio

Foi com grande satisfação que pude ler os originais do livro “Geografia Política: 
base conceitual e diversidade temática” organizado pelos colegas Daniel A. de Aze-
vedo e Ricardo Nogueira. Trata-se de obra coletiva instigante que procura preencher 
lacunas na bibliografia de Geografia Política em língua portuguesa. Mesmo com a 
facilidade de acesso a várias publicações e tradutores online, a lacuna persiste, princi-
palmente se considerarmos que o vasto campo da Geografia Política encontra-se em 
processo de reconstrução, difusão e em vias de consolidação. Neste campo, a catego-
ria “território” vem sendo retomada com vigor em diferentes frentes de abordagens 
e estudos de caso, apresentados neste livro.   

Entre a concepção ratzeliana de fins do século XIX e o “retorno do território”, 
como escreveu Milton Santos em 1994, milhares de mortes  ocorreram  em  conflitos 
para demarcar territórios e  rios  de  tinta correram  para definir ou redefinir a catego-
ria território. Inegavelmente, a categoria e seus conceitos conexos como territoriali-
dades encontram-se na pauta das ciências humanas, sociais, econômicas, ambientais 
há mais de três décadas, se consideramos como ponto inicial o fim da União Soviética 
e os conflitos nos processos de ressurgimento de estados nacionais no centro e leste 
europeu desde os anos 1989/1990. 

Desde então, o aumento das trocas na escala planetária, o desenvolvimento ace-
lerado das novas tecnologias de comunicação, a abertura / fechamento de frontei-
ras enfraqueceriam o papel central dos Estados. Na verdade, é o território em sua 
concepção política e o seu controle soberano sobre porções bem delimitadas da su-
perfície terrestre, que está sendo questionado. Não é demais relembrar que o “fim 
dos territórios” foi proposto por Bertrand Badie, mas o que temos assistido é o seu 
revigoramento. Atualmente, “sem as redes, com as redes ou contra as redes”, com os 
fluxos globais das finanças, estados ricos e pobres, “verticalidades” e “horizontalida-
des”, organizações supranacionais dominando territórios nacionais e nacionalismos 
extremistas tem-se visto que o(s) território(s) continua(m)  sendo  a  arena  dos  múl-
tiplos  poderes  e,  a  meu  ver,  o  emprego  da categoria é inescapável.

Penso que estas questões acima apontadas podem encontrar respostas no livro 
organizado pelos colegas Daniel A. de Azevedo e Ricardo Nogueira. Nele, os leitores 
encontrarão a contribuição de vários geógrafos experientes de várias nacionalidades, 
tratando das bases conceituais, de temas diversos e dos “lugares quentes” (hot spots) 
em vários casos de conflitos no mundo afora. Convido leitoras e leitores a viajar nas 
páginas escritas e organizadas com brilhantismo que, certamente, contribuirão para 
a difusão e consolidação da Geografia Política em língua portuguesa. 

Setembro de 2023

Aldomar A. Rückert
Professor Titular do Departamento de Geografia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul
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